
Indústrias fluminenses já
sentem o custo da guerra

Mais de 70% da empresas ouvidas pela Firjan relataram que aumento da matéria-prima superou expectativas

CRESCIMENTO LENTO

Divulgação

O “Energia na Praia” vai invadir 
Niterói, entre os dias 8 a 19 de ju-
nho. Os niteroienses estão con-
vidados a participar do evento 
gratuito patrocinado pela Enel 
Distribuição Rio que vai animar 
a Praia de Icaraí com esportes, 
atividades de bem-estar, saúde 
e música. A iniciativa oferece-
rá aulas gratuitas de esportes 
nas areias, como futevôlei, bea-
ch tennis, vôlei, ioga, treina-
mento funcional, entre outras  
atividades. 
Todas as aulas são abertas ao 
público. Basta fazer inscrição 
prévia por meio do site https://
www.energianapraia.com.br/ 
ou no local do evento. 
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Energia 
na Praia 

em Niterói

SG aposta 
no balé para 
crianças
Muito mais do que uma ativida-
de física, a prática do balé ajuda 
crianças a se formarem para a 
vida em São Gonçalo. Além do 
desenvolvimento da coordenação 
motora, a dança estimula a mu-
sicalidade, lateralidade e sociali-
zação. O projeto São Gonçalo em 
Movimento oferece aulas gratui-
tas nos bairros Mutuaguaçu e Sa-
cramento desde o baby class.
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 Prática da dança ajuda na concentração, no foco e na postura dos alunos a partir de 4 anos

ESPORTES

Flamengo pega 
o lanterna 
Fortaleza no Rio
Rubro-Negro tem uma boa opor-
tunidade neste domingo de en-
costar no G-4 do Brasileirão. Já no 
Sul, o Flu visita o Juventude.

Sem Gabigol, suspenso, Pedro será o comandante do ataque do Fla contra o Fortaleza

Seleção e 
Botafogo jogam 
na segunda

PÁG. 8

Marcelo D2 
faz show na 
Zona Sul
A Praia de São Francisco 
será palco do rapper carioca 
Marcelo D2, neste domin-
go, às 21h. A noite começará 
com a banda Vaa Surg Band, 
às 17h, seguido de DJ Tamy, 
Victor Clay e Ted Troll.

PÁG. 8

CULTURA
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Rapper e outros artistas se apresentam,
neste domingo, gratuitamente

Ação para renegociar dívidas
Sebrae lança campanha para apoiar negócios que tenham empréstimos em atraso
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Niterói tem 
aulas de esporte 
gratuitas
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Marcelo Cortes / Flamengo

A velhice e 
os cuidados 
paliativos

PÁG. 5

SUA
SAÚDE

Durante 11 dias, várias atividades esportivas, de saúde e bem-estar acontecerão em Icaraí. Nos fins de semana também serão realizados shows

OPINIÃO
CHARBEL TAUIL RODRIGUES

Niterói pode 
ser um ícone 
do amor

PÁG.4

ICMS de 
combustível 
em pauta
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CARTA DO LEITOR

Proteção sem proteção
Gente, sei que o mar e a maresia danifica os metais, mas é 
preciso ter uma regularidade na conservação dos guarda-
-corpos que ficam entre as praias das Fechas e Icaraí. Tudo 
podre e com risco de machucar as pessoas, alô prefeitura 
de Niterói.
Heloísa Caetano

A praça invisível
Vejo a prefeitura de São Gonçalo realizando diversas 
melhorias em praças, mas parece que a do Colubandê é 
invisível, pois não recebeu nenhuma melhoria em um ano 
e meio de gestão da atual administração.
Luana Santos
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Edição de domingo e segunda-feira

POR JEFFERSON LEMOS

Turismo histórico 
em destaque
Áreas, municípios ou instân-
cias que tenham atrativos 
turísticos históricos agora 
podem ser declaradas de in-
teresse turístico estadual. É o 
que determina a Lei 9.702/22, 
do deputado Anderson Mo-
raes (PL), que acabou de ser 
sancionada pelo governador 
Cláudio Castro. A norma in-
clui o Turismo Histórico na 
Lei 921/85, que declara de 
interesse turístico no âmbi-
to do estado áreas em que 
existam atrativos. Esta lei já 
contempla também rios e 
lagos como pontos naturais 
a serem preservados e desti-
nados à realização de planos e 
projetos de desenvolvimento 
turístico. O texto considera 
como de interesse para o tu-
rismo histórico os locais onde 
ocorreram grandes aconteci-
mentos, do período anterior 
ao descobrimento do Brasil 
até a mudança da capital fe-
deral para Brasília. “O Rio foi 
o centro e palco dos grandes 
acontecimentos históricos do 
país”, afirmou Anderson.

Em busca de um novo papel

André Salvador trocou o 
jaleco de professor e deu 
um tempo nas gravações 
da novela “Cara e Coragem” 
da Rede Globo. Ao lado de 
Heloísa Helena, candidata 
pela Rede Sustentabilidade a 
deputada federal, e apoiado 
pelo senador Randolfe Ro-
drigues (Rede-AP), ele lançou 

Divulgação

recentemente em Niterói a 
sua pré-candidatura a depu-
tado estadual. “Decidi, com 
os companheiros Randolfe 
Rodrigues e Heloísa Helena, 
aliar minha experiência como 
gestor público em Niterói 
(subsecretário executivo) e 
lutar pela cidade que há qua-
se 20 anos me acolheu”, disse.

Quilombo vira 
patrimônio
O Quilombo São Benedito, 
em São Fidélis, foi reconheci-
do como Patrimônio Históri-
co e Cultural do Estado do Rio 
de Janeiro. É o que estabelece 
a Lei 9.704/22, da deputada 
Zeidan (PT), sancionada, com 
veto parcial, pelo Governador 
Cláudio Castro. A fazenda 
São Benedito emergiu nos 
registros com a vinda do Ba-
rão de Vila Flor João Manuel 
de Souza e sua esposa. Essa 
fazenda foi uma das maiores 
e mais importantes do mu-
nicípio de São Fidélis. “Além 
da grande escravaria, dos 
extensos canaviais, a fazenda 
São Benedito ficou também 
conhecida pela suntuosidade 
das recepções oferecidas em 
sua casa-sede”, justificou a 
deputada.

Para formar 
novos atletas

Desfile de 
modas consciente

Medalhista olímpico, mun-
dial e pan-americano, Diego 
Hypólito escreveu seu nome 
na história do esporte bra-
sileiro. 
Agora, o ídolo quer retribuir 
para a sociedade tudo o que 
o esporte, a disciplina e a co-
ragem lhe proporcionaram 
em décadas de carreira, com 
a inauguração do Instituto 
Hypólito, um projeto que vai 
promover o ensino da ginás-
tica artística, para meninos e 
meninas, na Vila Olímpica, 
na Penha, no Rio. 
O instituto conta com o 
apoio do banco BV e da 
Prefeitura do Rio, por meio 
da Secretaria de Espertes 
e Lazer, e está localizado 
na Zona Norte, do Rio de 
Janeiro, região onde Diego  
passou sua infância e juven-
tude. 
“Chegou a hora de utilizar 
meu conhecimento e ex-
periência para impactar 
positivamente a vida de 
crianças e jovens. É com eles 
que vamos transformar a 
sociedade e quero participar 
ativamente desta mudança”, 
afirmou Diego.

Neste domingo (5), data em 
que se comemora o Dia Mun-
dial do Meio Ambiente, às 15 
horas, a estação Praça XV/
Charitas será palco do desfile 
Criativo Eco Fashion 2022, 
uma parceria da Escola de 
Moda Rio com a CCR Barcas, 
em homenagem à data am-
biental.
Com a temática Re Roupa, 
a nova coleção trará peças 
produzidas a partir da reuti-
lização de roupas antigas e 
tecidos que seriam descarta-
dos. O objetivo da iniciativa 
é conscientizar a população 
sobre a importância da sus-
tentabilidade na cadeia pro-
dutiva da moda. 

Comissão é prorrogada

Deputados da Alerj resolve-
ram prorrogar por mais 30 
dias a Comissão Especial 
criada para acompanhar 
possíveis irregularidades 
na liquidação de empresas 
públicas e sociedades de 
economia mista. O Reque-
rimento 248/2022, neste 
sentido, foi aprovado em 
discussão única nesta  se-
mana. O colegiado já ouviu 
o liquidante de empresas 
como a Companhia Flu-
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(Flumitrens), a Companhia 
do Metropolitano (Metrô), 
a Centrais Elétricas Flumi-
nenses (Celf), a Companhia 
do Metropolitano (Metrô), 
a Distribuidora de Títulos e 
Valores Mobiliários (Diverj), 
entre outras. A comissão 
foi proposta pela deputada 
Adriana Balthazar (Novo), 
eleita como presidente do 
colegiado. Segundo ela, o 
objetivo é buscar soluções 
para o fechamento de em-
presas que, mesmo sem 
atividades há décadas, ainda 
têm funcionários e geram 
gastos ao Poder Executivo. 
“A comissão vai continuar 
acompanhando essas liqui-
dações, com a apuração de 
possíveis irregularidades e 
indicação de soluções para 
auxiliar o Executivo a resol-
ver essa situação. credito 
que isso precisa fazer parte 
da reforma administrativa”, 
afirmou. 

Panorama RJPanorama RJ

Já a CPI destinada a apurar 
irregularidades na produção 
e distribuição de energia, 
bem como os respectivos 
custos, vai ser prorrogada 
por mais 60 dias. O presi-
dente do grupo, deputado 
Rodrigo Amorim (PTB), 
destacou que o estado do 
Rio passa por um momen-
to crucial de recuperação 
financeira. “É um momen-

to muito importante para 
nossa economia. Precisa-
mos passar credibilidade 
ao investidor no estado, e 
para isso necessitamos de 
nossa matriz energética fun-
cionando a pleno vapor. É 
igualmente importante para 
o cidadão na ponta. O parla-
mento pode contribuir para 
atenuar o drama que vive o 
consumidor”, explicou.

CPI terá mais dois meses
Divulgação/Alerj

Estrada do Nelore sem pavimento
Divulgação

Marcelo D2 faz show 
em São Francisco
A Praia de São Francisco 
será palco do rapper carioca 
Marcelo D2, neste domingo, 
às 21h. Com mais de 25 anos 
de estrada, desde o início 
com a banda Planet Hemp, 
D2 revolucionou a música 
Brasileira com letras e um 
jeito irreverente mostran-
do músicas como: “Qual 
é”, “Desabafo”, e eu “Tiro é 
Onda”, entre outras. 

A noite começará com 
a banda Vaa Surg Band, às 
17h, seguido de DJ Tamy, 

Victor Clay e, após a apre-
sentação D2, Ted Troll fecha 
a festa.

O evento faz parte do 
megafestival inédito que 
acontece até o dia 26 dia na 
cidade dentro do Itacoatiara 
Pro, que inclui shows gra-
tuitos, atividades culturais 
e esportes ao ar livre. 

No Espaço Funarte, ins-
talado na Praça José Martí, 
também estão sendo pro-
movidas diversas oficinas,  
shows e exposições. 

CULTURA FABIANA MAIA

Rock
Após uma turnê de sucesso 
por outras cidades, as ban-
das Renaissance e Curved 
Air se apresentam, neste 
domingo, a partir das 20h, 
no Vivo Rio, no Parque do 
Flamengo. Os grupos apre-
sentarão seus shows na ín-
tegra e prometem brindar o 
público com clássicos de seu 
repertório. Annie Haslam 
e Sonja Kristina mostrarão 
porque são consideradas 
as melhores vozes do Rock 
Progressivo. Os ingressos 
custam entre R$280 e R$400.

CAREQUINHA – Neste domingo, o Teatro Municipal 
de São Gonçalo volta a receber o “Sarau Carequinha” 
para duas sessões, às 15h e às 18h. O espetáculo é uma 
grande homenagem ao Palhaço Carequinha. A mon-
tagem é composta por números circenses, musicais e 
poesias, inspirados no palhaço e em sua trajetória. O 
ingresso custa R$ 60 (inteira), no site Sympla. 

MEIO AMBIENTE – Neste mês, o CCBB Educativo cele-
bra o “Dia Mundial do Meio Ambiente”, neste domingo, 
a partir das 11h, com atividades especiais relacionadas 
ao tema, dentre elas: Livro Vivo, Hora do Conto e o 
Laboratório de Artes, que traz uma proposta especial 
– “Corpo Cartográfico”.  As ações são gratuitas e não 
é necessária a retirada de ingressos para participar.

f a b i a n a .ma i a@of l um i nen se.c om.b r
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Rapper e outros artistas se apresentam, neste domingo, gratuitamente

Divulgação

Banda Renaissance toca, neste 

domingo, às 20h, no Vivo Rio

A Câmara de Cabo Frio apro-
vou por unanimidade reque-
rimento para que o governa-
dor Cláudio Castro explique 
o motivo pelo qual até hoje 
não cumpriu a promessa de 
usar os recursos da venda 
da Cedae para pavimentar a 
Estrada do Nelore. Com 2,5 
km de extensão, a via liga a 
Avenida Wilson Mendes à 
RJ-102 (Estrada do Guriri) 
e é apontada como fun-

damental para melhorar a 
interligação viária com segu-
rança entre Arraial do Cabo, 
Cabo Frio e Búzios, além de 
facilitar o acesso ao Peró e 
Ogiva, em Cabo Frio. A pro-
messa de dar prioridade para 
pavimentação da Estrada do 
Nelore teria sido feita pelo 
governador ao presidente 
do Conselho para o Desen-
volvimento do Turismo da 
Costa do Sol, Marco Navega, 
em 1º de julho de 2021 no ae-
roporto do Galeão, durante 
a inauguração dos voos da 
Itapemirim. “Nós fizemos a 
cobrança pessoalmente ao 
governador e ele afirmou 
que a Estrada do Nelore era 
uma prioridade. Mas até 
hoje, infelizmente, não rece-
beu a Carta da Costa do Sol, 
que relaciona as principais 
reivindicações da região”, 
lamentou Navega.
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Mais de 70% das empresas fluminenses ouvidas pela Firjan relatam aumento do custo da matéria-prima

Indústria em momento difícil
 A produção industrial apre-
sentou relativa estabilidade no 
mês de abril de 2022 - variação 
de 0,1% na comparação com 
o mês anterior. Apesar de ser 
o terceiro resultado positivo 
consecutivo, de acordo com 
os dados divulgados pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), a Fir-
jan considera que o ritmo de 
crescimento tem se mostrado 
bastante lento. No acumulado 
do ano, inclusive, houve perda 
de 3,4% frente ao mesmo pe-
ríodo de 2021. Para efeitos de 
ilustração, considerando que 
o nível da produção perma-
necerá o mesmo até o final do 
ano, a produção industrial do 
acumulado de 2022 será 0,5% 
menor do que o registrado no 
ano passado. Esses dados mos-
tram que os efeitos perversos 
dos problemas relacionados à 
cadeia logística, que seguem 
desde a crise sanitária, estão 
longe de serem revertidos.

A paralisação do porto de 
Xangai, na China, em função 
de um surto de covid-19, aliada 
à guerra na Ucrânia, vem con-
tribuindo para a perspectiva 
de manutenção de um quadro 
adverso para a indústria, da-
das as incertezas em relação 
à aquisição de insumos e à 
elevação dos custos. Nesse 
sentido, diversos segmentos 
industriais já vêm sendo im-

pactados por essa escassez, 
como o setor automobilístico, 
um dos mais afetados, que 
apresentou expressivo recuo 
em abril (-4,2%), com o con-
flito no Leste Europeu. 

Além disso, a expectativa 
de um novo aumento na Selic 
ainda neste mês é mais um 
fator relevante para os custos 
de produção da indústria. Ade-

mais, no ano passado, o boom 
do preço de commodities, 
como petróleo e minério de 
ferro, representou um incenti-
vo ao aumento da produção de 
alguns segmentos industriais. 
No entanto, apesar das recen-
tes altas dos preços desses 
insumos, a expectativa é de 
que o estímulo à produção não 
se perpetue, pois espera-se 

forte desaceleração da eco-
nomia mundial no segundo 
semestre do ano e a redução 
da demanda.

Portanto, embora a indús-
tria tenha apresentado resulta-
dos ligeiramente positivos des-
de fevereiro, a Firjan ressalta 
que o cenário segue bastante 
nebuloso. Os efeitos danosos 
da guerra, com o comprome-

timento da eficiência da cadeia 
global de insumos, devem 
continuar representando rele-
vantes desafios no curto prazo. 
Logo, é imperativo avançar na 
agenda de políticas industriais, 
mitigando os gargalos estrutu-
rais enfrentados há anos pela 
economia brasileira. Só assim 
será possível garantir um cres-
cimento sólido de longo prazo 
à indústria brasileira.

PPP - Sondagem Indus-
trial Especial, divulgada pela 
Firjan, destaca que 73,3% das 
indústrias fluminenses en-
trevistadas afirmam que em 
março o aumento do custo dos 
insumos e matérias-primas 
nacionais foi acima das suas 
expectativas. A Firjan aponta 
ainda que 37,4% dos indus-
triais ouvidos na pesquisa tam-
bém indicam que aumentou 
acima das suas expectativas 
a dificuldade para aquisição 
dos materiais dentro do prazo 
esperado.

Foram entrevistadas pela 
Firjan 345 indústrias do esta-
do do Rio. Entre aquelas que 
utilizam insumos e matérias-
-primas importados, 60,8% 
declaram que o aumento des-
ses custos superou suas ex-
pectativas e 45,2% dizem que 
sentiram aumento na dificul-
dade de conseguir os materiais 
dentro do prazo.

Para 31,3% dos entrevista-
dos a normalização da oferta 
nacional só ocorrerá em 2023. 
Entre aqueles que compram 
os materiais importados, esse 
número sobe para 40,4%. A 
Firjan ressalta que na pes-
quisa anterior, realizada em 
novembro, 60% das empresas 
acreditavam que a oferta seria 
normalizada no primeiro se-
mestre de 2022.

A Sondagem Industrial 
Especial revela ainda que, em 
março, 37,4% dos industriais 
fluminenses ouvidos pela 
Firjan foram afetados negati-
vamente pelo conflito no Leste 
Europeu.

Entre os efeitos da guerra 
está o aumento do custo da 
energia, citado por 63,6% dos 
entrevistados. O aumento do 
preço dos demais insumos e 
matérias-primas é apresen-
tado por 51,9% das empresas. 
Além disso, 41,9% delas rela-
tam dificuldade para adquirir 
os materiais.

Pesquisa mostra 
que 37,4% das 
indústrias no 
estado foram 
afetadas pela 
guerra na Ucrânia

Marcelo Camargo / Agência Brasil

Pandemia da covid-19 e a Guerra na Ucrânia contribuem para a manutenção de um quadro adverso para a indústria 

Sebrae cria chance 
de renegociar dívidas
O Serviço Brasileiro de de 
Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae) lançou 
uma campanha para apoiar 
os pequenos negócios que 
tenham empréstimos com 
parcelas em atraso. Podem 
aderir também aquelas que 
estiverem com garantia do 
Fundo de Aval do Sebrae 
(Fampe). A proposta é ofere-
cer melhores condições aos 
micro e pequenos negócios 
para renegociar dívidas e 
voltar à normalidade dos 
fluxos de pagamento.

A campanha inclui um 
ciclo de palestras online no 
canal do Sebrae no Youtube, 
de 6 a 10 de junho. Ao longo 
de todo o mês, o Sebrae ofe-
recerá orientação financeira 
às empresas que queiram 
readequar seu fluxo de caixa 
às nova condições do em-
préstimo. Segundo o Sebrae, 
a estimativa é beneficiar 
cerca de 14 mil empresas 
entre microempreende-
dores individuais (MEI), 

microempresas e empresas 
de pequeno porte.

A Campanha Nacional 
de Renegociação de Dívi-
das conta com o apoio de 
instituições parceiras como 
Banco do Brasil, Caixa, Se-
rasa, Banco de Desenvol-
vimento de Minas Gerais, 
Banco de Desenvolvimento 
do Extremo Sul, Agência 
Estadual de Fomento do 
Rio de Janeiro, Agência de 
Desenvolvimento do Estado 
de São Paulo, Agência de De-
senvolvimento do Estado de 
Goiás, Sociedade de Crédito 
Direto – ACCrédito e Banco 
Original.

Segundo o gerente de Ca-
pitalização e Serviços Finan-
ceiros do Sebrae, Caetano 
Minchilo, a campanha vem 
em um momento em que a 
inadimplência das empresas 
da base do Sebrae junto ao 
Fampe ainda não cresceu 
frente ao mercado e, por 
isso, a ideia é manter os nú-
meros nesses patamares.

Limite de ICMS de 
combustível em pauta
O senador Fernando Bezerra 
(MDB-PE) teve nos últimos 
dias mais uma rodada de 
conversas com represen-
tantes dos secretários de 
Fazenda dos estados sobre 
a possibilidade de limitar 
a aplicação de alíquota do 
Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) sobre bens e serviços 
relacionados a combustí-
veis, gás natural, energia 
elétrica, comunicações e 
transporte coletivo.

Bezerra é relator do Pro-
jeto de Lei Complementar 
(PLP) 18/2022, que trata 
desse tema e foi aprovado na 
Câmara . Um dos consensos 
saídos da reunião foi a pos-
sibilidade de votar o PLP 18 
antes do dia 14.

“Eles [os secretários de 
Fazenda] preferem avançar 
no entendimento para que o 
relatório que a gente venha 
a produzir possa ser apre-
ciado antes do dia 14. Para 
que esse relatório, apoiado 
e aprovado aqui no Senado, 

possa ser a base para um 
amplo entendimento que se 
pretende em uma nova reu-
nião de conciliação no pró-
ximo dia 14”, disse Bezerra.

Segundo o senador, “caso 
esse clima de compreensão 
e colaboração continue”, o 
relatório pode ser votado na 
sessão de 3ª ou 4ª feira. Após 
a reunião com Décio Padi-
lha, presidente do Comitê 
Nacional dos Secretários 
de Fazenda dos Estados e 
do Distrito Federal (Com-
sefaz), Bezerra ainda vai se 
encontrar com o ministro 
da Economia, Paulo Guedes.

Segundo a proposta, os 
setores de combustíveis, 
gás natural, energia elétrica, 
comunicações e transporte 
coletivo seriam classificados 
como essenciais e indispen-
sáveis, levando à fixação da 
alíquota do ICMS em um 
patamar máximo de 17%.

O projeto também de-
termina uma compensação 
aos estados pela perda com 
a arrecadação do imposto.

Praia de Icaraí será palco de 
esportes, saúde e shows

De 8 a 19 de junho, os nite-
roienses estão convidados 
a participar do “Energia na 
Praia”, evento gratuito patro-
cinado pela Enel Distribuição 
Rio que vai animar a Praia 
de Icaraí com esportes, ativi-
dades de bem-estar, saúde e 
música. A iniciativa oferecerá 
aulas gratuitas de esportes nas 
areias, como futevôlei, beach 
tennis, vôlei, ioga, treinamento  
funcional, entre outras ativi-
dades. 

Todas as aulas são gratui-
tas. Basta fazer inscrição pré-
via por meio do site https://
www.energianapraia.com.
br/ ou no local do evento. O 
“Energia na Praia” também 
disponibilizará aos partici-
pantes acessórios de praia e 
momentos relaxantes, como 
massoterapia e shiatsu.

Nos fins de semana do 
projeto, sempre a partir das 
17h, o público vai poder as-
sistir shows no palco mon-
tado especialmente para a 
iniciativa. Nomes como Dudu 
Nobre, João Gabriel, Moacyr 
Luz & Samba do Trabalhador 
e Carrossel de Emoções estão 
confirmados.

Serviço:

“’Energia na prai”’ em Icaraí
Data: 8 a 19 de junho
Local: Praia de Icaraí – Av. 
Jornalista Alberto Francisco 
Torres próximo à Rua Belisário 
Augusto.
Entrada franca.

Confira a programação 
completa em https://www.
energianapraia.com.br/.

Evento ‘Energia na Praia’, totalmente gratuito, acontece de 8 a 19 de junho

MEC lança 
aplicativo 
para auxiliar 
estudantes
O MEC lançou o aplicativo 
SouTec, uma plataforma 
para auxiliar estudantes na 
escolha do futuro profis-
sional, com foco no ensino 
tecnológico e profissional.

O aplicativo foi criado 
para auxiliar os estudantes 
e demais cidadãos na es-
colha de cursos técnicos. O 
SouTec já pode ser baixado 
gratuitamente nas lojas 
de aplicativos e auxiliará 
os estudantes que estão 
nos anos finais do ensino 
fundamental e iniciais do 
ensino médio na escolha 
do futuro profissional.

O aplicativo tem ques-
tões que avaliam as pre-
ferências relacionadas 
a atividades de trabalho 
e, após a análise desses  
dados, apresenta um re-
sumo e um relatório com-
pleto explicando qual é 
o perfil profissional do 
estudante.

Peça já voltou para a praça que leva do nome da santa, em Itaipuaçu

Maricá: imagem de Santa 
Rita de Cássia é restaurada

A Prefeitura de Maricá, por 
meio da Coordenadoria de 
Assuntos Religiosos, concluiu 
a restauração da imagem de 
Santa Rita de Cássia. A ima-
gem retornou, esta semana, à 
praça que leva o nome da san-
ta, localizada na Rua 89, pró-
ximo ao canal, em Itaipuaçu.

A restauração da escul-
tura sacra durou cerca de 
uma semana e foi executada 
pela Autarquia de Serviços de 
Obras de Maricá (Somar), após 
apresentar sinais de deteriora-
ção, devido à ação do tempo e 
a maresia, já que fica próxima 
da praia. A imagem da santa 
foi instalada no local em maio 
de 2016 e é a segunda vez que 
passa por restauro.

“A imagem de Santa Rita 
de Cássia, depois de passar 
por todo o processo de res-
tauração volta à comunidade. 
A santa já faz parte do local 
e a restauração mostra zelo, 
cuidado e respeito com a fé da 

população”, disse a coordena-
dora de Assuntos Religiosos, 
Danieli Machado.

Santa Rita de Cássia - Santa 
Rita de Cássia foi beatificada 
no ano em 1627, em Roma, 
pelo Papa Urbano VIII. Sua ca-

nonização foi no ano de 1900, 
em 24 de maio, pelo Papa Leão 
XIII, e sua festa é comemorada 
no dia 22 de maio. A santa é 
padroeira das causas impos-
síveis, dos doentes, das mães 
e das mulheres que sofrem 
violência doméstica.

Divulgação

Esta foi a segunda restauração da imagem, que já é referência no bairro

Divulgação

Energia na Praia vai disponibilizar acessórios de praia aos participantes
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Niterói, a Veneza brasileira

Charbel Tauil*

Uma pesquisa realizada pela 
Federação do Comércio do Rio 
de Janeiro apontou que 70% dos 
lojistas cariocas esperam vender 
mais com a chegada do Dia dos 

Namorados, no próximo dia 12 
de junho. Em Niterói a expecta-
tiva não é muito diferente, visto 
que a data que celebra o amor 
vem conquistando mais impor-
tância a cada ano. A comemo-
ração extrapolou o tradicional 
namoro e atualmente todos os 
tipos de casais, inclusive os ca-
sados há várias décadas, trocam 
juras de amor e presentes no dia 
que antes era só dos namorados. 

Pensando na data, os lojistas es-
tão se movimentando e investin-
do em decorações, promoções, 
campanhas e outros atrativos 
para tirar os consumidores de 
casa neste primeiro Dia dos Na-
morados de retorno à normalida-
de pós-pandemia. Mas e o poder 
público? Qual seu engajamento 
nisso? Nossos gestores também 
são responsáveis por criar faci-
lidades e alternativas para que 
este dia 12 seja o melhor possível 
para os setores de comércio e de 
prestação de serviços, que geram 

emprego e renda.

Para celebrar a data, a prefeitura 
devia criar  oportunidades, 
como por exemplo, enfeitar 
ruas e colocar nelas canto-
res, trovadores românticos 
e outras atrações 
para os namora-
dos, estimulando 
as pessoas a saí-
rem de casa para 
consumir. E para 
garantir o confor-
to dessas pessoas, 
a prefeitura de-
via criar vagas de 
estacionamento, 
porque elas vão 
estar nas ruas, 
principalmente à 
noite, lotando cinemas, tea-
tros, restaurantes e outros 
estabelecimentos. 

Além disso, a presença de agen-
tes de trânsito, orientando e 
colaborando com motoristas e 

pedestres, também traria mais 
conforto aos casais e à população 
de um modo geral. A segurança 

também merece reforço, com 
a ampliação do horário 
dos policiais e a presença 
da Guarda Municipal, aju-

dando o Programa 
Segurança Presente e 
o 12º BPM, porque as 
pessoas vão ficar nas 
ruas até mais tarde, 
seja nas compras ou 
nas comemorações, 
principalmente nos 
dois dias que antece-
dem a data.

Neste ano o Dia dos 
Namorados cai num 
domingo, o que faci-

lita a montagem de um es-
quema especial de trânsito 
e o aumento no número 
de vagas para estacionar 

nas ruas, já que não há fluxo de 
caminhões, nem tráfego gerado 
pelas escolas. 

Com apoio do poder público po-
deríamos movimentar a cidade 
em torno do Dia dos Namorados 
e ter um crescimento fabuloso 
em vários setores da economia. 
Quem sabe, poderíamos trans-
formar Niterói em um novo ícone 
do amor, assim como Veneza, na 
Europa, está eternizada no ima-
ginário dos amantes. 

O engajamento público, com cer-
teza, traria retorno para a cidade. 
Com o fomento do turismo e o 
aquecimento do setor terciário 
teríamos o consequente aumen-
to na arrecadação municipal, ga-
rantindo mais qualidade de vida 
para a toda a população.

Nossos gestores 
também são 

responsáveis por 
criar facilidades 

e alternativas 
para que este 
dia 12 seja o 

melhor possível 

OPINIÃO

*Charbel Tauil Rodrigues
Presidente do Sindilojas Niterói

Divulgação

A formação no balé, além de aprimorar a coordenação motora, proporciona muitos outros benefícios 

SG aposta na dança para jovens
Cidade de nascimento de 
um dos maiores bailarinos 
do mundo, Thiago Soares, o 
município de São Gonçalo 
aposta na dança como ati-
vidade para o desenvolvi-
mento infantil. A formação 
no balé, além de aprimorar 
a coordenação motora, mu-
sicalidade, lateralidade e 
socialização, também auxilia 
na concentração, no foco e 
na postura dos alunos. A arte 
é desenvolvida pelo projeto 
São Gonçalo em Movimen-
to, da Fundação de Artes, 
Esporte e Lazer (Faesg), nos  
bairros Mutuaguaçu e Sacra-
mento.  

“Antes mesmo da técnica 
do balé, trabalhamos a ques-
tão da socialização entre as 
alunas. Trabalhamos valores, 

princípios, a questão de lidar 
com o outro, e como elas 
vão se expressar perante o 
mundo”, disse Thais Macha-
do, professora do núcleo do 
Mutuaguaçu. 

As aulas do projeto são 
oferecidas para turmas baby 
class, infantil e juvenil, de 4 
a 17 anos. Cada classe recebe 
determinados aprendizados, 
de acordo com cada faixa 
etária, respeitando os limites 
físicos e a individualidade de 
cada aluno.

“A técnica que utilizamos 
no baby class é para estru-
turar, ou seja, trabalhamos 
a coordenação motora, a 
noção de tempo e espaço e a 
lateralidade. Já para a turma 
do infantil, as alunas já têm 
essa noção estrutural e por 

isso conseguimos introduzir 
a técnica do balé clássico. 
E, no juvenil, utilizamos os 
termo técnicos, com as suas 
especificações, ou seja, elas 
aprendem as expressões 
e suas terminologias. Elas 
aprendem na prática e na 
teoria. Passo instruções so-
bre balé de repertório, como 
executar melhor cada passo 
e como funciona a mecânica 
corporal para o entendimen-
to de cada movimento”, con-
tou a professora Thais. 

Pelo projeto São Gonçalo 
em Movimento, o balé é ofe-
recido nos seguintes locais: 

.  Espaço de Dança na 
Estrada da Conceição, 1.111, 
Mutuaguaçu e Rua General 
Daltro Filho, nº 120, Sacra-
mento - Parada São Jorge.

Divulgação

A arte é desenvolvida pelo projeto São Gonçalo em Movimento, da Fundação de Artes, Esporte e Lazer (Faesg)

Enel com 
atendimento 
móvel em 
S. Gonçalo
Os clientes da Enel Distri-
buição Rio de São Gonçalo 
vão contar com uma uni-
dade móvel de atendimen-
to nas próximas semanas, 
além da loja de atendi-
mento oficial, nos bairros 
de Neves, Amendoeira e 
Alcântara. O objetivo da 
iniciativa é facilitar o aces-
so aos serviços fornecidos 
pela companhia por meio 
de uma van itinerante. A 
unidade móvel vai oferecer 
os mesmos serviços das 
lojas físicas, como ade-
sões, troca de titularidade, 
parcelamentos, religações, 
negociações de débitos e 
ligações novas.

Canais digitais - A com-
panhia também disponibi-
liza os canais digitais para 
atendimento. Todos os 
serviços estão disponíveis 
em seus canais: site da 
distribuidora (www.enel.
com.br), aplicativo Enel 
(disponível para iOs e An-
droid), WhatsApp Elena: 
(21) 99601-9608 e Central 
de Relacionamento (0800 
28 00 120).

INSS prorroga prazo 
da experiência-piloto
O Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) prorrogou, 
até 30 de junho, a vigência da 
“experiência-piloto” para a 
realização de perícias médi-
cas por meio de teleavalia-
ções. A prorrogação está pre-
vista na Portaria Conjunta nº 
3, publicada no Diário Oficial 
da União de sexta-feira (3).

Com validade de 90 dias, 
a experiência-piloto foi insti-
tuída em janeiro, por meio da 
Portaria nº 1.404, publicada 
em 13 de janeiro, em cumpri-
mento à decisão do ministro 
do Tribunal de Contas da 
União (TCU) Bruno Dantas.

A portaria determinava 
que a “experiência-piloto” 
de perícia médica com uso 
da teleavaliação seria “rea-
lizada junto às prefeituras 
municipais que têm acordo 
de cooperação técnica com o 
INSS”, ao qual caberá dispo-
nibilizar, por meio eletrônico, 
a minuta do acordo e o plano 
de trabalho.

Peritos - Quando a pri-
meira portaria foi publicada, 
o presidente da ANMP, Luiz 
Carlos Argolo, argumentou 
que há diferenças entre tele-
perícias e teleatendimento, 
em especial pelo fato de a 
primeira ter natureza inves-
tigativa.

Em 28 de janeiro, foi pu-
blicada uma nova portaria, 
nº 1, estabelecendo o fluxo 
de operacionalização para 
perícias médicas com uso de 
teleavaliação, também em 

cumprimento a uma decisão 
do TCU.

Esse “fluxo de operacio-
nalização” foi estabelecido a 
título de experiência-piloto 
junto a prefeituras “que pos-
suem Acordo de Cooperação 
Técnica (ACT) com o INSS”. 
A portaria descreveu com-
petências atribuídas à Sub-
secretaria da Perícia Médica 
Federal (SPMF), por meio de 
suas Coordenações Regionais 
da Perícia Médica Federal.

Entre elas, a de prestar o 
apoio técnico às prefeituras 
participantes do piloto; e a 
de dar apoio técnico às enti-
dades participantes do piloto 
“quanto ao manuseio do sis-
tema disponibilizado para a 
realização da perícia médica 
com uso da teleavaliação”.

As novas portarias, no 
entanto, não mudaram o 
posicionamento da ANMP. 
Argolo diz que a medida não 
deve reduzir o tempo de es-
pera por atendimento. “Todo 
e qualquer instrumento de 
avaliação remota, virtual e in-
direta dos segurados sempre 
servirá como uma falsa espe-
rança de redução das filas de 
atendimento, sem qualquer 
êxito”, disse hoje.

“Em relação ao PMUT 
[perícia médica com uso de 
teleavaliação], especifica-
mente, vale reiterar que se tra-
ta de medida flagrantemente 
atécnica e antiética, que já 
conta com diversos parece-
res contrários pelos órgãos 
responsáveis”, completou.

Projeto Esporte Presente é fruto de parceria entre Ceperj e Suderj

Niterói tem aulas gratuitas 
de vários esportes

Cuidar da saúde e do bem-
-estar da população é o ob-
jetivo principal do projeto 
Esporte Presente, lançado re-
centemente através de uma 
parceria entre a Fundação 
Ceperj e a Suderj.

Agora, a população de 
Niterói pode fazer aulas gra-
tuitas de alongamento, boxe, 
futebol, futsal, futevôlei, gi-
nástica, jiu-jitsu, karatê, luta 
livre, muay thai, surf e vôlei 
de praia. Há também aulas 
de natação para portadores 
de síndrome de down.

O Esporte Presente tam-
bém atua em São Gonçalo, 
onde oferece as seguintes 
modalidade: boxe, circuito, 
capoeira, dança, futebol, fut-
sal, funcional, ginástica, han-
debol, hidroginástica, judô, 
jiu-jitsu, karatê, kickboxing, 
muay thai e vôlei.

O interessado deve esco-
lher a atividade que deseja 
praticar e enviar uma men-
sagem direta para o perfil @
esportepresenterj no Insta-
gram. Através deste conta-
to, ele será direcionado ao 
núcleo do Esporte Presente 
em que deve realizar presen-
cialmente a sua inscrição.

As inscrições estão aber-
tas permanentemente. 

Esporte Presente

O projeto Esporte Presente 
acontece em todo o Estado 

do Rio de Janeiro e já tem 
cerca de 50 mil alunos.

Com o objetivo de levar 
dignidade, saúde, alegria 
e bem-estar para o maior 
número possível de pessoas, 
o projeto tem mais de 1.000 
núcleos de trabalho espalha-
dos por todo o estado.

Todas as pessoas cadas-
tradas recebem aulas gratui-
tas de esporte ou dança, com 
material esportivo gratuito. 
Quem quiser participar, deve 
efetuar o cadastro no núcleo 
de sua região.

O monitoramento das 
aulas é feito pelo aplicativo 
Tec Sports, onde é possível 

levantar os dados das ativi-
dades e rendimento do aluno 
em tempo real.

“Este projeto é fruto do 
esforço de diversas pessoas, 
que trabalharam em con-
junto, com muita garra e 
dedicação. Agradeço imen-
samente ao nosso governa-
dor, Cláudio Castro, ao pre-
sidente da Suderj, Adriano 
José dos Santos, e a todos 
os envolvidos. Sem eles, não 
estaríamos comemorando 
mais esta vitória para a po-
pulação do estado do Rio de 
Janeiro”, afirma o presidente 
da Fundação Ceperj, Gabriel 
Lopes.

O Esporte Presente também atua na cidade de São Gonçalo

Divulgação

Neves, Alcântara 
e Amendoeira 
serão bairros 
contemplados
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‘Olho seco’ é mais 
comum no inverno
O inverno ainda não chegou 
mas a queda na temperatura 
já causa problemas à saúde, 
entre eles ao globo ocular. 
Segundo o oftalmologista 
Leôncio Queiroz Neto, do 
Instituto Penido Burnier, em 
Campinas (SP), em maio os 
prontuários de 270 pacientes 
do hospital mostraram que a 
doença mais frequente nos 
consultórios é a síndrome 
do olho seco: 27%, ou 73 
pacientes, receberam diag-
nóstico de olho seco. “Isso 
é mais que o dobro da inci-
dência nas estações quentes 
antes da pandemia de covid, 
quando a disfunção atingia 
12% dos brasileiros”, contou. 
A avaliação dos pacientes 
mostrou que prevalece entre 
eles o olho seco evaporativo. 
“É o tipo mais frequente de-
sencadeado pelas alterações 
ambientais, nas pálpebras 
e no número de piscadas. 
Normalmente piscamos cer-
ca de 20 vezes por minuto. 
Na frente das telas de seis a 
sete vezes e toda a população 
ficou mais conectada durante 
a pandemia”, pontua.

O olho seco tem efeitos 
na função visual, produti-
vidade e qualidade de vida, 
porque, de acordo com o 
oftalmologista, os sintomas 
são sensação de areia nos 
olhos, ardência, vermelhidão, 
fotofobia e visão embaçada. 
A disfunção é uma alteração 
na quantidade ou qualidade 
de uma das três camadas da 
lágrima formada por água, 
gordura e muco. “A falta de 

lubrificação na superfície 
dos olhos predispõe a outras 
complicações, como por 
exemplo, lesões na lente ex-
terna do olho, a córnea, e à 
blefarite, inflamação crônica 
das pálpebras”, informou o 
médico. 

A chance de contrair con-
juntivite viral durante o frio 
também é maior, principal-
mente se a pessoa permane-
cer em ambientes fechados. 
O frio espalha todo tipo de 
vírus no ar e a diminuição da 
lágrima deixa os olhos mais 
expostos. Uma evidência da 
proliferação dos vírus neste 
período é o aumento dos ca-
sos de covid nos últimos dias.

Segundo o Leôncio Quei-
roz Neto, toda a síndrome 
do olho seco é multifatorial. 
Sofre influência do meio am-
biente, estilo de vida, idade, 
sexo, hábitos alimentares, 
consumo de água, uso de 
lente de contato, doenças sis-
têmicas como o diabetes, ou 
na superfície do olho como 
cicatrizes na córnea, cerato-
cone e blefarite.  A incidência 
é de três mulheres para cada 
homem. Pode também estar 
relacionada ao uso de ar-con-
dicionado frio ou quente que 
diminuem a umidade do ar. 
Medicamentos antialérgicos, 
anti-hipertensivos e antide-
pressivos e a diminuição dos 
hormônios sexuais com o en-
velhecimento interferem nas 
glândulas lacrimais e causam 
deficiência aquosa na lágri-
ma, mas é a evaporação a 
maior causa do olho seco.

Teste do Pezinho: São Gonçalo 
reforça importância do exame

O teste do pezinho é um dos 
primeiros exames da vida 
de um bebê e um dos mais 
importantes. A Triagem Neo-
natal, como também é conhe-
cido, é obrigatória no Brasil 
desde 1992 e tem o dia nacio-
nal comemorado no próximo 
6 de junho. O objetivo da data 
é alertar a população sobre a 
importância da realização do 
exame de prevenção, que de-
tecta seis distúrbios e doen-
ças em fase pré-sintomática, 
ou seja, em tempo para iniciar 
o tratamento adequado, mi-
nimizando os danos à saúde 
da criança.

O exame oferecido pelo 
Sistema Único de Saúde 
(SUS), através da Secretaria 
Municipal de Saúde e Defesa 
Civil, detecta o hipotiroidis-
mo congênito, hiperplasia 
congênita de supra renal, 
fenilcetonúria, fibrose cística, 
anemia falciforme e a defi-
ciência da biotinidase (veja 
abaixo as suas complicações). 
As doenças mais diagnostica-
das no teste do pezinho são o 
hipotireoidismo congênito e 
a doença falciforme. 

“São Gonçalo realiza uma 
média de 600 exames deste 
tipo por mês. O teste do pezi-
nho é um exame importante 
que serve para determinar 
se a criança nasceu saudável 
ou detectar se há alguma 

doença que possa prejudicar 
seu desenvolvimento. Com o 
diagnóstico precoce, a família 
tem como iniciar o tratamen-
to, dando mais qualidade de 
vida e impedindo o desenvol-
vimento de várias doenças, 
que se não tratadas, podem 
levar à deficiência intelec-
tual ou afetar gravemente a 
saúde da criança”, explicou 
a coordenadora da Saúde da 
Criança e do Adolescente, 
Raquel Vieira. 

A Triagem Neonatal é feita 

a partir de gotas de sangue 
colhidas do calcanhar do 
recém-nascido. Ela deve ser 
feita, preferencialmente, en-
tre o terceiro e quinto dia de 
vida. No entanto, pode ser 
realizado até o 90º dia de vida. 
O quanto antes for feito, pode 
prevenir atrasos no desenvol-
vimento neuropsicomotor ou 
mesmo o óbito e as chances 
de evitar complicações graves 
aumentam consideravel-
mente.

Em São Gonçalo, há nove 

locais para a realização do 
teste, em dias e horários es-
pecíficos, já que os testes são 
realizados por enfermeiros 
e técnicos capacitados pela 
Associação dos Pais e Amigos 
dos Excepcionais (Apae). Para 
realizá-lo, os responsáveis 
devem apresentar certidão 
de nascimento do bebê, com-
provante de residência, docu-
mento do responsável, cartão 
de vacina e cartão do SUS da 
criança. 

Os resultados dos exames 
realizados na rede pública 
ficam prontos em sete dias 
após a entrega da unidade 
de saúde ao laboratório e 
estão disponíveis na internet 
através do site www.saude.
rj.gov.br/testedopezinho. 
Após entrar na página, basta 
inserir o número do filtro do 
exame e a data de nascimento 
do bebê. Dúvidas podem ser 
tiradas através dos telefones 
(21) 3500-8483 e (21) 97326-
3637.

Município oferece nove locais para realizar o teste. Resultado sai em sete dias

Cuidados paliativos são cada vez mais exigidos
Por Dr. Daniel S. Fernandes e as formandas Natalia F. Abreu e Michelle C. Otero, a convite da professora Selma Sabrá

A população brasileira está 
envelhecendo, e com isso 
também sobe a incidência de 
doenças crônico-degenerati-
vas não transmissíveis, como 
diabetes, hipertensão, câncer 
e doenças respiratórias. Essa 
mudança de perfil demográ-
fico e epidemiológico de-
manda alteração do perfil de 
assistência em saúde. Nesse 
contexto, entra em foco a 
ampliação da demanda por 
Cuidados Paliativos (CP).

Os CP são definidos pela 
Organização Mundial da Saú-
de (OMS) como uma aborda-
gem que visa melhorar a qua-
lidade de vida dos pacientes 
e suas famílias que enfrentam 
alguma doença com risco de 
vida, através da prevenção 
e alívio do sofrimento, por 
meio da identificação pre-
coce, avaliação impecável e 
tratamento da dor e de outros 
problemas físicos, psicosso-
ciais e espirituais. O conceito 
foi revisto e ampliado pela 
própria OMS em 2002 e 2004. 
A versão mais recente é a de 
2014, pela Aliança Mundial de 
Cuidados Paliativos (World-
wide Palliative Care Alliance 
- WPCA).

A necessidade dos CP não 
ocorre somente no momento 
da finitude, mas em todas 
as etapas de evolução das 
doenças crônico-degenera-
tivas. A doença, desde o seu 
início, provoca alterações 
em diferentes aspectos na 
vida do indivíduo doente. O 
equilíbrio entre as terapêu-
ticas específicas ao processo 
patológico e as que priori-
zam a qualidade de vida de 
acordo com as necessidades 
e desejos do paciente é a 
meta a ser perseguida pelos 
CP. É um cuidado que bus-
ca atender as necessidades 
específicas e preferências 
individuais, introduzindo 
o elemento da escolha. Pa-
cientes e seus familiares têm 

o direito de decidir a forma e 
os limites de seu tratamento. 
O binômio médico-paciente 
tradicional evolui para uma 
tríade envolvendo paciente, 
família e time de saúde com 
vários profissionais (médicos, 
enfermeiros, fisioterapeu-
tas, psicólogos, assistentes 
sociais, nutricionistas, etc), 
acordando o que seria o me-
lhor para aliviar o sofrimento 
e respeitar a dignidade da 
pessoa.

O primeiro marco da im-
plementação dessa linha de 
cuidado no Brasil foi a criação 
da Associação Brasileira de 
Cuidados Paliativos (ABCP) 
no final do século 20, inicia-
tiva abraçada pelo Instituto 
Nacional do Câncer (INCA). A 
Academia Nacional de Cuida-
dos Paliativos (ANCP) surgiu 
dois anos após os CP serem 
integrados aos serviços de on-
cologia do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Após aproxima-
damente cinco anos da cria-
ção da mesma, o Conselho 
Federal de Medicina (CFM) 
incluiu os CP como princípio 
fundamental no Código de 
Ética Médica e reconheceu 
os CP como área de atuação 
médica. As áreas de atuação 
foram ampliadas em 2015. 
Em 2017, a ANCP enviou ao 
CFM uma carta que trata do 
reconhecimento da Medicina 
Paliativa como Especialidade 
Médica. No entanto, a última 
resolução manteve as espe-
cialidades e áreas de atuação 
já reconhecidas. Não havia 
respaldo em nenhuma polí-
tica nacional de saúde para 
a prática dos CP, até outubro 
de 2018, quando a publicação 
da primeira diretriz garantiu 
o mesmo.

Percebe-se que o cres-
cimento dos CP ocorreu de 
forma lenta até os últimos 
10 anos, para somente agora 
conquistar seu espaço de 
discussão no meio acadêmi-

co e da prática clínica. Uma 
consequência é a ausência 
de disciplina específica na 
formação de profissionais de 
saúde, e a escassez de serviços 
e programas especializados 
em CP, proporcionalmente 
à necessidade da população.

Há um forte estímulo in-
ternacional às instituições 
acadêmicas, principalmente 
desde a divulgação da Carta 
de Praga em 2013, a aborda-
rem os CP na formação dos 
profissionais de saúde. O 
documento ratifica o acesso 
aos CP como direito dos pa-
cientes, responsabilidade dos 
governantes e parte essencial 
da formação acadêmica dos 
profissionais de saúde.

O modelo técnico-cien-
tífico centralizado na cura, 

que pauta o ensino da me-
dicina contemporânea, faz 
com que a inserção dos CP 
ocorra de forma fragmentada, 
sem padronização. A última 
atualização das Diretrizes 
Nacionais Curriculares (DCN) 
para os cursos de gradua-
ção em medicina, em 2014, 
mostra avanços para melhor 
formação humanizada. Foi 
considerada a necessidade 
de incorporar conteúdos 
para adquirir competências e 
habilidades humanistas, críti-
cas e reflexivas, pautadas em 
princípios éticos e no acom-
panhamento do processo de 
morte como parte integrante 
da formação médica.

A falta de preparo para en-
frentar situações que envol-
vem comunicação adequada 

e suporte aos pacientes em 
fase final de vida, leva a um 
grande prejuízo na relação 
profissional de saúde-pa-
ciente. O profissional se sente 
impotente e falho por não 
cumprir o objetivo da medi-
cina curativa, e o paciente se 
sente desamparado por não 
ter o apoio necessário em 
uma situação de tão grande 
fragilidade. Além da possibili-
dade do profissional que não 
apresenta nenhum grau de 
formação em CP, apresentar 
maior dificuldade em geren-
ciar a relação médico pacien-
te, prejudicando a qualidade 
do cuidado.

Ter noção, ainda que bá-
sica, de bioética é imperativo 
para a prática da medicina 
crítica, reflexiva e pautada na 

dignidade humana. Há uma 
corrente de estudos denomi-
nada Bioética Principialista, 
que preconiza quatro princí-
pios gerais: a autonomia do 
paciente, a não-maleficência, 
a beneficência e a justiça, 
pautada na obrigação que 
toda e qualquer ação deva se-
guir as normas de cooperação 
da sociedade.

Os princípios da bioética 
principialista serviram como 
base para os princípios que 
regem a atuação da equipe 
multiprofissional de CP re-
visados pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) em 
2002, sendo os mesmos:

1. Promover o alívio da dor 
e outros sintomas desagra-
dáveis.
2. Afirmar a vida e considerar 
a morte como um processo 
normal da vida.
3. Não acelerar nem adiar a 
morte.
4. Integrar os aspectos psi-
cológicos e espirituais no 
cuidado ao paciente.
5. Oferecer um sistema de 
suporte que possibilite o pa-
ciente viver tão ativamente 
quanto possível, até o mo-
mento da sua morte.
6. Oferecer sistema de supor-
te para auxiliar os familiares 
durante a doença do paciente 
e a enfrentar o luto.
7. Abordagem multiprofissio-
nal para focar as necessidades 
dos pacientes e seus familia-
res, incluindo acompanha-
mento no luto.
8. Melhorar a qualidade de 
vida e influenciar positiva-
mente o curso da doença.
9. Deve ser iniciado o mais 
precocemente possível, jun-
tamente com outras me-
didas de prolongamento 
da vida e incluir todas as 
investigações necessárias 
para melhor compreender e 
controlar situações clínicas  
estressantes.

Pixabay

Cuidados paliativos são definidos como abordagem que visa melhorar a qualidade de vida dos pacientes e familiares

Renan Otto/Divulgação

Teste do Pezinho: bastam gotinhas de sangue colhidas no calcanhar do bebê

 Exame é um 
dos primeiros a 
serem realizados 
em um bebê e 
pode detectar 
várias doenças
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Como intérprete, o niteroiense Joaca passa pelos mais variados estilos. Para ele, boa música não tem fronteiras

Tanguá terá Mercado 
para escoar produção

A prefeitura de Tanguá anun-
ciou na última semana o pro-
jeto de construção do Mer-
cado Municipal, através da 
parceria com o Governo do 
Estado, para o escoamento da 
produção do produtor local.

Agricultores, produtores 
rurais, artesãos, feirantes e 
camelôs terão um espaço 
organizado para a comer-
cialização de seus produtos, 
diariamente, bem no centro 
comercial da cidade.

O espaço, que deverá ser 
construído no lugar de um 
antigo posto de combustíveis 
desativado, na Rua Vereador 
Manoel Macedo, ao lado da 
Secretaria Municipal de Fa-
zenda, tem como objetivo a 
geração de novos postos de 
trabalho e renda ao comer-
ciante tanguaense.

A cidade foi escolhida 
para ser contemplada com a 
inclusão no Programa Mer-
cado do Produtor Agro RJ, 

que visa a construção dos 
mercados para serem, em 
seguida, geridos pelos muni-
cípios e que, em parceria com 
as secretarias de Agricultura, 
vão fazer a interlocução com 
os produtores, associações 
e cooperativas e sindicatos 
para se integrarem ao projeto.

“Tão logo saí da reunião 
com o governador e após ou-
vir dele que Tanguá foi uma 
das cidades escolhidas para 
ser contemplada com mais 
esse aparelhamento de pro-
moção de negócios, de servi-
ços, de promoção de renda e 
de melhorias para o povo da 
nossa cidade, encomendei à 
minha >equipe de trabalho 
que começasse a projetar, 
imediatamente, a planta para 
a construção do mercado 
municipal - mais um antigo 
desejo dos tanguaenses, que 
muito em breve estará se 
tornando realidade”, disse o 
prefeito Rodrigo Medeiros.

Ilustração

Projeto do novo Mercado Municipal foi apresentado esta semana

Cantor quer que 2022 abra 
um novo ciclo na carreira

O cantor e compositor nite-
roiense Joaca quer fazer do 
ano de 2022 a referência para 
um novo ciclo na carreira, 
com mais uma novidade en-
tre as bem sucedidas fases de 
sua história musical. Nesse 
contexto, o lançamento da 
música “Labirintos da Pai-
xão”, previsto para o dia 10, 
marca a chegada do primeiro 
EP do artista ao mercado mu-
sical brasileiro. O trabalho, a 
ser lançado pela gravadora 
Vibbra Records, terá mais três 
lançamentos previstos para 
o segundo semestre desse 
ano, para agradar ao público 
de todas as idades, bem ao 
gosto de Joaca, um intérpre-
te que “passeia”’ pelos mais 
variados estilos, para ama-
durecer sempre mais o lado 
artístico, através de novas 
experiências. 

O lançamento da Músi-
ca “Labirintos da Paixão” é 
uma produção fonográfica 
feita conjuntamente entre 
Joaca e os autores da música, 
Gouveia e Serginho Soares. 
A canção começou a ser gra-
vada em 2021 e recebeu os 
aprontos finais em abril, no 
Estúdio LK, em São Gonçalo. 
“Labirintos da Paixão” - uma 
balada com arranjos de Ser-
ginho Soares (violões) Pipoca 
(contrabaixo) e Luciano King 
(bateria), é uma autêntica 
“viagem” pelo mundo ro-
mântico, com pulsação rítmi-
ca dançante, ao melhor estilo 
brasileiro. E tem tudo para 
agradar aos amantes da MPB.

“Ao longo de toda a mi-
nha carreira, sempre gostei 

de explorar os mais variados 
estilos. Acho que a boa músi-
ca não tem fronteiras e nem 
apenas uma linguagem. Pen-
sando e agindo dentro desse 
contexto, tenho conseguido 
ampliar meu público, tocan-
do o coração das pessoas”, 
enfatizou Joaca.  

Gouveia e Serginho Soa-
res, os autores da música, 
compõem juntos há 24 anos, 
são jornalistas e produtores 
fonográficos. Possuem um 
acervo musical de quase 50 
músicas criadas nos gêneros 

MPB e samba. E também 
estão organizando, para o 
segundo semestre de 2022, o 
lançamento da live ‘’Sambas 
de Paz e do Amor”, que tem a 
participação deles, de Joaca 
e dos cantores Eduzinho, Ja-
cque e Marcelo Kallu. o show 
foi gravado ao vivo, no fim de 
março, no Centro Cultural 
Casarão de Maria Paula, em 
São Gonçalo, e é parte inte-
grante do projeto “Cultura 
nas Redes 2”, patrocinado 
pela Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa do Es-

tado do Rio de Janeiro, que 
contemplou 3 mil trabalhos 
em 92 cidades fluminenses. 
Para conhecer as plataformas 
digitais onde será tocada  
“Labirintos da Paixão”, acesse 
o link do pré-save: https://
bfan.link/labirintos-da-pai-
xao 
Conheça também um pouco 
mais sobre Joaca e seus tra-
balhos artísticos no
Instagram @ajoaca
Facebook André Joaca 
Youtube Music - bit.Iy/an-
drejoaca.

Lançamento de música “Labirintos da Paixão” marca primeiro EP de Joaca
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Seleção 
encara os 
japoneses 
em Tóquio

A  Se l e ç ã o 
B r a s i l e i r a 
s e g u e  e m 
preparação 
para a Copa 
do Mundo 
d o  Qa t a r, 

em novembro. E na se-
gunda-feira, a equipe do 
técnico Tite encara o Ja-
pão, às 7h20 (de Brasília), 
em Tóquio.

Os brasileiros chegam 
embalados após a golea-
da por 5 a 1 sobre a Coreia 
do Sul. Além do resultado, 
a boa atuação empolgou 
o treinador.

Tite adiantou que vai 
fazer algumas alterações 
na equipe titular. 

O objetivo é observar 
mais jogadores já imagi-
nando o Mundial.

“Manter padrão e dar 
sentido de organização 
para a equipe. Quando 
não tem sentido de or-
ganização, você não está 
dando oportunidade, está 
jogando atleta para den-
tro de campo. A gente 
procura ajustar. Também 
queremos oportunizar, 
mas em cima do que 
os jogadores fazem no  
clube e aqui na Seleção”, 
disse.

Do outro lado, o Japão 
também se prepara para a 
Copa do Catar. 

A equipe vem de go-
leada sobre o Paraguai 
no meio de semana com 
uma formação alterna-
tiva.

A tendência é a de que 
o técnico Hajime Moriya-
su escale o time principal 
diante do Brasil.

Fla recebe o lanterna Fortaleza, que ainda não venceu na competição

Ótima oportunidade para 
deslanchar no Brasileirão

Marcelo Cortes / Flamengo

Voltando a atravessar uma boa fase, mas perto do fim do contrato, meia Andreas Pereira deve ser titular novamente

Após duas vi-
tórias seguidas 
no Campeona-
to Brasileiro, o 
Flamengo vai 
se recuperando 

na tabela e tem o G-4 na 
alça de mira. E neste do-
mingo, pela nona rodada, o  
Rubro-Negro receberá o 
Fortaleza, lanterna da com-
petição, no Maracanã, às 16 
horas.

A equipe de Paulo Sousa 
está na oitava colocação 
na tabela de classificação 
com 12 pontos, um a me-
nos que o quarto colocado 
Coritiba. Assim, uma vitória 
pode colocar o vice-cam-
peão brasileiro no grupo da 

Libertadores, dependendo 
dos resultados dos outros 
adversários.

No Ninho do Ur ubu, 
o  c l ima é  de confiança 
por mais uma vitória em  
casa, com a certeza do es-
tádio lotado. O treinador 
português, entretanto, não 
terá algumas peças impor-
tantes do time titular. O 

meia Arrascaeta, servindo 
a seleção do Uruguai, e o 
atacante Gabigol, suspenso 
pelo terceiro amarelo, são 
ausências certas.

Expulso no Fla-Flu do 
último domingo, Rodinei 
também está fora, além do 
trio Santos, Matheus França 
e Fabrício Bruno, em recupe-
ração de lesões.

Única equipe sem vitórias 
neste Brasileirão, o Fortale-
za tem apenas dois pontos 
em oito rodadas, alcança-
dos com dois empates. Para 
esta partida, o técnico Juan 
Vojvoda tem nada menos 
que seis desfalques, três por 
questões médicas e três por 
problemas disciplinares.

Arrascaeta, 
servindo o 
Uruguai, e 
Gabigol, suspenso, 
desfalcarão o Fla

Fluminense visita o 
Juventude no Sul

Botafogo busca 
recuperação em casa

Após a elimi-
nação na Copa 
Sul-Americana 
e a derrota por 
2 a 1 no clássico 
contra o Fla-

mengo, o Fluminense busca a 
reação no Campeonato Brasi-
leiro neste domingo. O Tricolor 
visita o Juventude a partir das 
11h (de Brasília) no Estádio 
Alfredo Jaconi, em Caxias do 
Sul (RS), pela nona rodada.

Com 11 pontos conquista-
dos, o Tricolor pretende entrar 
de vez na briga pelo G-4. O 
Juventude, por sua vez, vem 
de empate por 1 a 1 com o 
Fortaleza no Nordeste e mira, 
hoje com sete pontos, deixar a 
zona de rebaixamento.

Fernando Diniz, técnico 

No jogo que 
fecha a nona 
r o d a d a  d o 
Campeonato 
Brasileiro, o Bo-
tafogo recebe o 

Goiás na segunda-feira, às 20 
horas, no estádio Nilton San-
tos. Com 12 pontos ganhos, o 
Glorioso quer se recuperar da 
derrota de 1 a 0 para o Coritiba 
e voltar a brigar para encostar 
no G-4.

Luís Castro, treinador do 
Botafogo, teve a semana para 
acertar alguns aspectos. O 
time vem pecando na criação 
de jogadas e no setor ofensivo. 
Assim ele espera uma evolução 
diante dos goianos, quando 
o Alvinegro terá que propor 
o jogo.

do Fluminense, apostou na 
semana cheia de trabalhos 
para corrigir erros e fazer o 
time evoluir.

“Nós tivemos tempo e isso 
é raridade. Assim a expectativa 
é de termos corrigido os erros 
cometidos até aqui, inclusive 
na derrota para o Flamengo”, 
disse.

O Tricolor não vai contar 
neste jogo com o meia colom-
biano Jhon Arias. Ele foi con-
vocado pela sua seleção para 
a disputa de amistosos. Outro 
desfalque é o zagueiro David 
Braz, suspenso por ter sido 
expulso contra o Flamengo. 
Em compensação, a CBF libe-
rou para este duelo o atacante 
Matheus Martins, que estava 
com a Seleção sub-20.

“A tomada de decisões na 
hora de decidir está sendo 
fatal para nós em alguns jogos. 
Mesmo quando somos supe-
riores em todos os aspectos. 
Vai chegar o momento em que 
nosso volume ofensivo e posse 
de bola se converterá em finali-
zações de qualidade”, analisou.

O Botafogo não costuma 
divulgar a escalação que vai 
mandar a campo antes do jogo. 
Mas é possível que o treinador 
promova algumas mudanças 
para dar mais poder de fogo ao 
time. Uma delas seria a entrada 
do lateral-esquerdo Hugo, com 
Daniel Borges indo para o setor 
de origem, a direita. Nesse caso 
o argentino Renzo Saravia, que 
foi mal nos últimos duelos, 
pode ser barrado.


